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DUÇÃO



CONCEITO



INFORMAÇÕES PRINCIPAIS

O Domingo Jovem pode ocorrer em um domingo específico do mês, 
começando no período vesper�no e encerrando com a Santa Missa. 
Deve ter o rosto jovem, por isso, deve contar com uma boa 
ambientação e acolhida, animação (quando possível), aprofundamento
do tema (dinâmica e pregação), lanche e Santa Missa.

LABORATÓRIO DE MINISTÉRIOS

É importante que sejam pessoas que gostem da juventude, que estão 
dispostos a assumir esse compromisso com a juventude da paróquia, 
incen�vando-os na caminhada com Cristo e se dispondo a realizar 
encontros de boa experiência. Sugerimos um casal e dois jovens.
A coordenação é a liderança do grupo jovem, devem ser pessoas que
amem o jovem, se doam para o jovem, saibam liderar com firmeza e 
amor, e sejam capazes de organizar o encontro da melhor forma. 
Além disso, serão aqueles que vão acompanhar a juventude na 

 

Tem como missão divulgar, registrar os encontros, através de vídeos, 
artes, materiais gráficos. É um grupo que deverá se reunir e pensar 
estratégias cria�vas para alcançar o maior número de jovens para a 

Um dos maiores legados do Domingo Jovem é a oportunidade 
de formar e treinar os jovens da comunidade paroquial nos mais 
diversos ministérios. Como deve ser um encontro preparado pelos 
jovens e com o rosto dos jovens, nada melhor eles mesmos assumam

Além de preparar o encontro, a oportunidade de exercerem as 
funções nos diversos ministérios, vai preparando-os para exercerem
na vida paroquial-comunitária. Sugerimos alguns ministérios:

as funções de organização e preparação do encontro. 

1. COORDENAÇÃO/LIDERANÇA 

paróquia após a realização do encontro.

2. COMUNICAÇÃO/CRIATIVIDADE

realização do encontro.



É próprio do jovem gostar de música e música boa! Não podemos 
deixar de incen�var e formar as juventudes para os ministérios de 
música. Incen�vem-se as aulas de canto, violão e demais instrumentos, 

Alguém precisa dar a mensagem tema do dia, esse é o pregador. 
Deverá falar na linguagem dos próprios jovens, par�lhando suas 
experiências de vida e comunicar o tema escolhido baseado na 
Palavra de Deus e nos documentos da Igreja. Pode-se convidar e 
escolher um padre, jovem, ou seminarista, que seja uma  pessoa 
que tenha facilidade em transmi�r os conteúdos. 

3. PREGAÇÃO/FORMAÇÃO

4. MÚSICA

Para que o encontro seja completo, é importante que os jovens se sintam 
animados. As equipes de animação e artes preparam as coreografias, algum 
teatro ou dança que tenha correlação com o tema abordado. Deve-se 

aprofundando a técnica e aproximando os jovens.

5. ANIMAÇÃO/RECREAÇÃO/ARTES

6. ACOLHIDA E LITURGIA

Sejam os próprios jovens inseridos para a recepção das pessoas que 
vão chegando para a Santa Missa, além das leituras próprias da liturgia
 daquele domingo. Aos poucos, vão se sen�ndo parte da comunidade 
e se dispondo a colaborar em outros momentos.

insis�r muito neste ministério, tão caro às juventudes.
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2. ANIMAÇÃO

Equipe de jovens responsável pela animação dos que es�verem ali no encontro. É necessário 
que essa equipe esteja bem formada no quesito dinamismo, para envolver o jovem, fazer ele 
se sen�r à vontade e livre para dançar em san�dade e ter momentos descontraídos, para o 

 
Além disso, a animação pode combinar com o condutor do encontro algum teatro referente 
ao tema daquele dia, introduzindo a reflexão. É a equipe que evidencia a capacidade do 
ser santo, sem deixar de ser jovem.

encontro ser algo leve e todos estarem na mesma sintonia.

O que dá início ao domingo jovem é a acolhida. Essa é uma equipe (de jovens) essencial 
para o encontro, a qual ficará na entrada da igreja, recebendo os jovens que entrarem, 
sempre com muita disposição e alegria em tê-los ali. A equipe pode estar distribuindo 
alguma coisa a ver com o encontro do dia, uma lembrança, ou um material que será 

Essa equipe é fundamental para ca�var os jovens que ali forem entrando, fazer eles se 
sen�rem bem-vindos, importantes, especiais, pertencentes e necessários ali. 
Recebendo-os sempre com um sorriso, um “seja bem-vindo”, e aquela alegria única do 
ser jovem. Pode-se preparar algum painel/espaço na igreja ou salão para os jovens 
�rarem fotos, ousar na cria�vidade para cenografia e ambientação.

1. ACOLHIDA/AMBIENTAÇÃO

usado para alguma dinâmica, se �ver. 



É interessante que essa equipe também seja formada 
por jovens, pois o intuito é do jovem para o jovem, 
para que os que es�verem ali se sentam pertencentes
àquele lugar, que gente como eles estão ali para servir 
e amar a Jesus, sendo exemplo de amor e disposição
para o Reino. A música é essencial para fazer o encontro 
acontecer, ela age do começo ao fim, com as músicas de 
acolhida, de animação, e de momentos, como pregação

Deve terminar sempre com uma ação concreta do grupo a par�r do tema.
ORAÇÃO FINAL: Conclui-se com uma oração, pedindo a Deus que dê aos 

jovens presentes a capacidade de realizar o que foi anunciado.

GESTO CONCRETO 

Dinâmica: Pode-se realizar uma dinâmica de interação 
com os jovens abrindo o tema do mês, ajudando-os a 

PREGAÇÃO/REFLEXÃO: Aprofundamento do Tema 
escolhido pela coordenação do grupo. Deve ser breve,
de 30 a 40 minutos, com temá�ca e linguagem jovem. 
Apresentar o tema baseado na Palavra de Deus e nos 
documentos da Igreja, abordando questões próprias do

3. MÚSICA

4. APROFUNDAMENTO: TEMA GERAL

contexto juvenil presente no grupo.

par�lhar e conversar sobre o assunto 

e louvor. 



É o momento da par�lha de vida. Todo jovem ama comer. Aproveitar esse espaço para que 
e l e s  s e  c o n h e ç a m ,  c r i e m  v í n c u l o s  e  l a ç o s ,  c o n f r a t e r n i z e m  j u n t o s .
Fica a critério da paróquia como organizar, se os próprios paroquianos �verem condições 
de organizar um lanche para os jovens, ou que seja o lanche par�lhado. 

1. LANCHE

É o ponto principal do Domingo Jovem, fechando-o com chave de ouro. Nessa Missa, 
é interessante que os jovens sirvam na acolhida, nas leituras, nas preces, e até na música,
é ideal que os músicos do encontro cantem na celebração. Assim, os jovens enxergam 
que a comunidade eclesial é seu lugar de encontro e, ao mesmo tempo, os membros da 
comunidade percebam a força e presença da juventude na igreja paroquial. 

Que eles sejam reconhecidos como necessários na Igreja, como a presença deles nas 
a�vidades eclesiais é importante: porque o jovem é um instrumento de evangelização, 
são o sonho e o AGORA de Deus!

2. SANTA MISSA



As temá�cas u�lizadas pelo Domingo Jovem precisam 
ser essencialmente marcadas por tocarem a vida dos
jovens presentes. Devem estar em sintonia com a 
Igreja, seja pelos documentos da Igreja, seja pelo 
tempo litúrgico ou momento que a igreja vive. 
Deve-se lembrar sobretudo que é para os jovens 
que estes temas serão dirigidos, por isso, o tema 
escolhido deve ser apresentado de maneira clara, 

Sugerimos que os primeiros temas estejam baseados
no kerigma, isto é, nas verdades fundamentais que 
um encontro verdadeiro com Jesus pode trazer. 
No capítulo IV da Christus Vivit, o Papa Francisco 
apresenta o Grande anúncio para todos os jovens, 
que são 4 temas fundamentais, sendo eles:

SUGESTÕES DE TEMAS

1. Um Deus que é amor
2. Cristo te salva
3. Cristo vive
4. O Espírito dá Vida

obje�va e juvenil.



Caberá aos organizadores pensarem os demais 
temas, adaptando-os à realidade local, os temas
vividos pela Igreja e sociedade tais como como 
protagonismo juvenil na Igreja, valorização da vida,
namoro, Jornada da Juventude, projeto de vida, etc.

Impo�ante

 Coordenação Arquidiocesana da Pastoral Juvenil.  
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